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Atividades Aquáticas para Bebês
Em primeiro lugar, por que este título, e não “Natação para Bebês”?

Porque os bebês dificilmente nadarão. É algo que esta muito a acima de suas capacidades, e dependendo de uma maior maturação e de muitas outras experiências.

Para que serve então a atividade aquática para bebês? Respondendo está pergunta da seguinte forma: os pais, de um modo geral, sempre procuram a natação para que seus filhos possam diminuir a possibilidade de problemas respiratórios, problemas locomotores e de acidentes. Será que os professores, sempre podaram atender os anseios dos pais em resposta a esta pergunta. A resposta mais lógica é sim!!!

Em relação aos problemas respiratórios, podemos dizer que trabalhamos bastante o fortalecimento da musculatura acessória da expiração, que acaba se constituindo no grande problema do individuo com bronquite asmática ou asma. Como fazemos isso? Fácil, através das borbulhas, e como nos fazemos borbulhas, com musica como a casainha, o atirei o pau no gato, o se eu fosse um peixinho, entre outras e com muita diversão.

Na questão dos problemas locomotores essa atividade favorece o domínio da posição sentada, a do engatinhar e a da posição dos pés. A água oferece muito mais resistência do que o ar, e isso ajuda a fortalecer a musculatura do bebê como um todo, por isso as musicas para as pernas como liga o motor, perninha que bate bate. E a dos braços como roda o bracinho, borboletinha a dona aranha entre outras.
Com o seu peso, dentro da água, se encontra muito diminuído, eles são capazes de realizar movimentos que seriam impossíveis fora do meio liquido.

Sobre os acidentes que ocorrem em piscinas domesticas ou clubes sem a supervisão de um adulto, podemos e vamos repetir: os bebês não aprenderam a nadar, a não ser os mais velhos, apartir dos 24 meses, que podemos dizer estarem capazes de se deslocar em percurso muito pequeno de forma autônoma. Na prevenção desses acidentes, a atividade aquática para bebês pode auxiliar da seguinte forma:
· Com o bloqueio da glote, adquirido ou mantido com as imersões, que permitiria que os bebês ficassem por um período, ainda que pequeno, com o rosto dentro da água, mas sem engolir água;

· Com a utilização de objetos para conseguir apoio, trabalhando a capacidade de preensão, como macarrão, prancha, entre muitos outros;
· Desenvolvendo força suficiente para que eles permaneçam segurando na borda, também, por um período;

· Principalmente, sabendo que eles só poderão entrar na água com a permissão do professor ou junto com os pais, um condicionamento importantíssimo para a segurança. Para isso sempre contamos 1,2,3 e já , antes de cada salto da borda ou do tapetão.

Nenhum desses quatro itens libera os pais da responsabilidade, que é a de monitorar os seus filhos o tempo todo, estando eles próximos de uma piscina.

Não sabemos o que ele pensa, mas sabemos o que ele faz
Engana-se quem pensa que atividade aquática para bebês s e restringe apenas ao que foi escrito acima, o que, diga-se de passagem, já seria muito bom. Em crianças que praticam natação, têm se observado uma melhoria da disposição geral, do apetite, da postura, das condições do sono, do entendimento escolar e o aumento de peso e altura. Embora sejam todos os fatores que dependem de manejo e condições genéticas, ambientais e alimentares, a natação parece exercer papel de destaque na conquista desses atributos.

Progresso físico também são observados nas aulas de bebê, favorecendo o amadurecimento psíquico da criança, que se expressa, basicamente, através do movimento nessa fase, dando-lhe também auto confiança. Segundo Piaget nas crianças, o desenvolvimento intelectual é fruto da motricidade, e quanto menor a criança, maior o papel formativo da atividade motora. Para isso, ela deverá ser estimulada a cada busca para apanhar o objeto, a cada palma que ela bata, a cada musica que seja cantada, enfim durante toda aula.

A proposta da atividade aquática para bebês é um trabalho de prevenção feito para trazer maior tranqüilidade aos pais, para que numa situação critica, possamos ter tempo de socorrer. Ao mesmo tempo, que contribui no desenvolvimento de sua capacidade psicomotora, no equilíbrio emocional, na sociabilização e, acima de tudo, na prevenção de doenças cardiorespiratorias.

O que mais você precisa saber?
A água precisa estar aquecida e confortável. A perda de calor na água é 250 vezes maior do que fora dela. Por isso, também, o tempo de uma aula de bebê não deve ultrapassar de 30 minutos. Não esqueça também de agasalhar o bebê quando ele sair da piscina, principalmente nos dias frios.

A palavra festa deve estar sempre associada à aula de bebê. Eles devem se sentir prazer no que estão fazendo, devem gostar da água, do local, dos professores e devem se mostrar animados, desde a hora em que o bebe coloca a roupa, ate o momento de sair da piscina. Por isso, também cantamos tanto nas aulas, embora alguns pais se mostrem muito tímidos.
Para colocar o bebê na piscina, esperemos que eles tomem todas as vacinas, ou seja, apartir do 6º mês de. 

Os bebês não devem freqüentar  a piscina quando estiverem com diarréia, vômitos, doenças febris, reações vacinais, doenças de pele e infecto contagiosas, otite media. Lembramos aos responsáveis que por motivo de higiene todos devem utilizar touca de natação para entrar na piscina, com uma tolerância maior para os bebês.
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